
Rabello de Castro propõe 
valorização do cruzeiro 

Um programa econômi-
co que promova a retoma-
da do crescimento e o fim 
da inflação de cinco mi-
lhões por cento acumulada 
no Brasil nos últimos sete 
anos será a primeira con-
tribuição que o Instituto 
Atlântico, fundado ontem 
no Rio de Janeiro, dará ao 
governo Itamar Franco. 

A informação é do presi-
dente do Instituto Thomaz 
Magalhães. Ele também 
anunciou que manterá en-
contro com o ministro da 
Fazenda, Eliseu Resende, 
nos próximos dias, no qual 
entregará o Programa de 
Estabilização com Cresci-
mento (PEC), espinha dor-
sal para a saída da crise 
brasileira, através do libe-
' alismo, economia de mer-
cado, livre concorrência e 
quebra dos monopólios e 
das reservas de mercado. 
Elaborado pelo economista 
Paulo Rabello de Castro e 
pelo empresário Paulo Car-
los de Britto, o PEC objeti- 

va, ainda, além da indepen-
dência do Banco Central, a 
valorização do cruzeiro las-
treado como moeda forte e 
não em índices, como ocor-
re atualmente, segundo 
divulgou a Agência Bra-
sil. 

Entidade apartidária, o 
Instituto Atlântico visa, em 
curto prazo, influir na revi-
são constitucional, equa-
cionando as dívidas exter-
na e interna e, de modo es-
pecial, a dívida social do 
País, superior a US$ 300 bi-
lhões. Magalhães salien-
tou, porém, que o cresci-
mento do Brasil só será 
possível desde que o capital 
gere e transfira riqueza pa-
ra o indivíduo. 

Uma cartilha, formulada 
pelo cartunista Ziraldo, se-
rá distribuída de imediato 
pelo instituto no meio sindi-
cal, em linguagem acessí-
vel, de forma a popularizar 
a discussão em torno de 
uma saída articulada para 
os problemas brasileiros. 


